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1. INTRODUÇAO 
1. 1. CR!TtRIOS B~SICOS PARA A AMPL!AÇAO E RENOVAÇAO DA 
EDUCAÇAO MtDIA NA NICARAGUA 
-
r sabido que todos os níveis de ensino devem 
constituir uma unidade orgânica e,como tal,devem ser consid~ 
rados no planejamento integral da educação. A educação de ni 
vel médio e parte integrante desse processo. 
Os planos de ampliação e renovação do ensino 
de nivel médio devem estimular a articulação deste com o prl 
mãrio, do qual se nutre,e com o superior, no qual continua-
rao os estudos muitos de seus formados. Também devem fortale 




A Educação Bãsica, parte integrante da Educ~ 
çao Média, deve satisfazer, ao mesmo tempo, dois aspectos fun 
damentais: 
a) As necessidades do indivíduo para o desen 
volvimento integral do homem; 
b) As necessidades da sociedade para o desen 
volvimento geral. 
No planejamento da Educação Bâsica devem ser 
adota'dos critérios que possibilitem a todos os jovens, em 
idade escolar se-cundãrta_, uma sólida cultura geral e uma for 
maçao tecno16gica adequada as necessidades do meio. 
Entre os recursos que favorecem a articula -
çao da educação primãr1a com a educaçio média, que efetivam 
o ideal democritico de ampliação do segundo nfvel de educa-
ção, pOdem-se assinalar os seguintes: 
a) Eliminação dos exames de admissão, pois 
o acesso ao segundo nlvel não deve ser se 
letivo; 
b) Designação de professores com atitudes e-
l T 
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ducativas singulares, para o trato com os 
alunos dos três cursos do Ciclo Bâsico; 
c) Promoção baseada no progresso educativo 
total e não apenas em matérias isoladas. 
A determinação de objetivos, em seus aspec-
tos quantitativos e qualitativos para o ensino de nível me-
dia, em suas diversas modalidades, deve ser feita consideran 
do diversos aspec~os. 
Assim, para o planejamento da educação mé~ia 
em geral, como do c;· elo Básico em particular, não somente e 
indispensãvel a diversificação, mas,também,que a determina -
ção dos objetivos se faça de acordo com os requisitos de ca-
da diversificação. Os objetivos de.vem ser estabelecidos le 
vando em consideração as necessidades do sistema educativo em 
seu conjunto, que estão condicionadas ã política educativa 
nacional, ao aumento demogrâfico, aos recursos econômicos, ao 
diagnõstic.:o da realidade educacional e ãs prioridades que 
surjam da anãlise destes fatores, em relação aos planos de 
desenvolvimento econômico e social. 
Para determinar objetivos de ordem qualitatl 
1' 
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va, relativos ao melhoramento do ensino, e indispensável re~ 
lizar uma anãlise da estrutura pedagÕgica, da ação educativa 
e dos fatores que determinam seu nível de eficácia. 
Os objetivos assinalam, de certo modo, os 
aspectos nos quais o esforço educacional deve ser maior, pa-
ra promover a expansão e melhorar o sistema. Portanto, cada 
pais deve elaborar seus próprios obj·et,~vos, de acordo com 
seus antecedentes hist5ricos, culturais, ecanõmicos e so-
ciais e em resposta ã política nacional de desenvolvimento 
adotada. 
1.2. CONSIDERAÇOES FUNDAMENTAIS PARA A REFORMA DA EDUCA-
Ç~O B~SICA NA REPOBLICA 
A Educação Bãsica deve oferecer plena oport~ 
nidade em relação aos interesses, capacidades e necessidades 
dos educandos e em relação ãs necessidades de desenvolvimen-
to sõcio-econômico do país. 
A formação geral do adolescente e um dos ob-
jetivos bãsicos da escola e se traduz no desenvolvimento de 
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habilidades e de destrezas intelectuais, na criação de ati-
tudes e de valores. Isto permite uma adaptação eficiente do 
homem ãs constantes mudanças sociais. A escola cumpre com os 
objetivos na medida em que garante a transferência de apren-
dizagem. Somente assim se assegura uma adequada produtivida-
de e se consagra, na prãtica, o princípio de que os recursos 
empregados na educação constituem um investimento. 
Do ponto de vista estritamente pe dagÕgi co, 
para alcançar transferência de aprendizagem adequada, e ne-
cessi~io que a escola empregue métodos ativos, com particip! 
ção constante dos alunos. Um bomrendjmen·toé parcialmente g~ 
rantido pelo fato de que a inteligência, a habilidade e ou-
tros atributos do adolescente, ao iniciar sua educação me-
dia, se apresentam, em geral, sem ~oncentração em um determi 
nado setor do ensino. Ademais, o fato de existir um ensino 
primãrio, com duração de seis anos, garante um bom preparo 
geral para o adolescente que continua seus estudos no ciclo 
bãsico de educação média. 
Para o desenvolvimento harmônico integral do 
educando, é importante que o edifício escolar, onde decorre 




características. Nossos ciclos bãsicos, em sua maioria, nao 
propiciam nem ao docente, nem ao discente, o mínimo indispe! 
sãvel. A reforma e/ou a construção de edifícios escolares são 
extremamente necessãrias, para que se possa conseguir o de-
senvolvimento integral do adolescente. 
As necessidades da sociedade contemporânea 
sao, em grande parte, do tipo tecnolõgico. Isto significaque 
o ensino profissional de nível médio deve desenvolver uma a-
titude científica no adolescente e desenvolver as habilida 
des q.ue lhe permitam compreender e aplicar os princípios e o 
método científico, nas mGltiplas formas de trabalho que, e-
ventualmente, poderã enfrentar. Entretanto, hoje se oferecem 
t~cnicas, que limitam as possibilidades de adaptação is mu-
dançaS, dificultando o desenvolvimento do espírito -criativo, 
tão necessãrio ã vida ocupacional moderna. 
Ademais, a sociedade moderna se caracteriza 
pelo rãpido avanço científico-tecnolõgi co, ou seja, surgem 
constantemente novos métodos e novas concepções tecnológicas. 
Isto significa que a formação de tipo acadêmico, conduzida 
ao nivel mêdio, faz com que o adolescente ingresse na 





Do ponto de vista curn'cular, este fato indi 
ca claramente a necessidade de trocar o sistema de ensino 
acadêmico poruma intensificação dos estudos de base e por 
programas variados, abertos ãs ãreas de especialização. Des 
ta maneira, o estudante terã condi'ções de acompanhar as modi 
ficações tecnol6gicas e de aprender alguma especialidade de 
acordo com sua aptidão pessoal. 
1.3. OBJETIVOS ESPECfFICOS DA EDUCAÇAO MEDIA 
A) DESENVOLVER INTEGRALMENTE A PERSONALIDADE 
DO ADOLESCENTE, cujas características psico-biologicas criam 
necessidades especificas, que a escola média deve atender. 
Neste processo devem ser consideradas as diferenças indivi-
duais e deve existir continuidade com o processo de educação 
geral, iniciado no primãrio. 
B) ATENDER AS EXIGêNCIAS DETERMINADAS PELA 
DEMANDA SOCIAL, na melhor forma possível, aprofundando deter 
minados aspectos ou ãreas da educação geral bãsica. 
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C) DAR AO ADOLESCENTE COND!ÇOES PARA PART!Cl 
PAR DA VIDA DO TRABALHO. O adolescente que termina sua educ~ 
çao média deve ser capaz de compreender e colocar em uso sua 
vocaçio de trabalhador, vocação comum a todos os homens e da 
qual depende a sua tntegraç~o pessoal na comunidade. 
A decisão,que o adolescente toma frente ao 
mundo de trabalho,deve resultar de uma síntese entre suas ne 
cessidades pessoais e a exig~ncia de recursos humanos para o 
desenvolvimento do país. Portanto, o adolescente não somente 
deve ~aber valorizar a vida de trabalho, mas também capaci-
tar-se para dela- partici_par com eficiência. 
A escola deve vincular-se, direta e insepar~ 
velmente, ã comunidade, de maneira que, através dessa inter~ 
çao e reciproco serviço, o aluno tenha oportunidade de alcan 
çar os objetivos que se propôs. 
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2. ANTECEDENTES 
2. 1. BREVE DESCRIÇAO DA NICARAGUA 
A República da Nicaragua estã situada na P"-t: 
te central do Istmo Centro-Americano que, como uma ponte~ u-
ne as duas grandes massas continentais das Américas do Norte 
e do Sul. 
Tem a forma de um trapézio irregular e se lj_ 
mita ao Norte com a República de Honduras, ao Sul com a RepU 
blica de Costa Rica, a Este com o Oceano Atlintico e a Oeste 
com o Oceano Pacifico. 
2 - - ~ d Com seus 118 358 Vm de area, e o pa1s e 
maior extensão territorial da América Central. Segundo o Ul-
timo censo, realizado eml 9n, a população ê de 1 877 952 ha 
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bitantes, o que confere i RepGblica uma densidade demogrifi-
ca de 15,9 hab/km2 . 
Os censos mais recentes foram realizados em 
maio de l 950, em abril de 1 963 e em abril de l 971 , com os se 
guintes resultados: 
Ano do Período População Crescimento Ge omé t ri co 
Censo Intercenso Total Anual 
1 959. 10 l 049 611 2,4 
1 963 l 3 1 553 5 88 2,9 
l 9 71 8 l 877 952 2,5 
A população da República da Nicaragua foi e~ 
timada, em 31 de dezembro de l 973, em 2 048 638 habitantes, 
que é praticamente o dobro da população de 1 950. Portanto, 
o numero de habitantes do país duplicou, em um período de 23 
anos. 
O crescimento progressivo da indústria e do 
comércio tem produzido um acentuado crescimento da população 
das ãreas urbanas, predominantemente na região do Pacífico, 
; ' 
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onde se encontra a cidade de Manãgua, capital da República. 
Em 1 971, a capital apresentava uma população de 485 850 ha-
bitantes, praticamente 25% da população total do país. 
TENDENCIAS DEMOGR~FICAS. A taxa de crescimen 
to natural da população mostra progressivo inCremento duran-
te os Ultimas 25 anos, alcançando médias anuais que variam 
entre 32 e 36 por mil habitantes, a partir do ano de 1 950. 
Este incremento se explica pela acentuada diminuição das ta-
xas de mortalidade e pelo ritmo moderadamente ascendente dos 
nívei-s da natalidade. 
A natalidade registrada acusa variações, com 
ligeira tendência ao seu incremento, alcançando taxas de 42 
e 44 por mil habitantes, a partir do ano de 1 950. 
A diminuição da mortalidade se evidencia pe-
. lo exame das taxas de morte por mil habitantes, que de uma 
média anual de 16,80, registrada durante o quinqUênio 1 940-
1 945, desceu a 8,00 por mil habitantes, a partir do ano de 
1 960. Isto é consequência da expansão dos programas de saU-
de pUblica, que implicam no aumento de hospitais e clínicas~ 
das campanhas de vacinaçâo maciça e da erradicação da malã-
ri a, bem como da ma i o r cobertura do Seguro Soei al, que fac i-
- 12 -
lita a assistência m~dica. 
TAXAS DE CRESCIMENTO NATURAL, DE NATALIDADE E DE MORTALIDA-
DE, EM BASE 1000, DE ACORDO COM OS CENSOS NACIONAIS DE 1971.y 
Anos Cres cfmento Natalidade Mortalidade 
Natural 
1 940-45 22,05 38,85 16,80 
1 945-50 26,97 40,04 13,07 
1 950-55 32,02 42,11 10,09 
1 955-60 34,91 44,01 9 '10 
1 960-65 35,82 43,87 8,05 
1 965-70 36,06 44,06 8,00 
1 970-73 33,83 43,03 9,20 
}/ Nas taxas do perfodo 1 970-77 lnflufram ·os efeitos do 
terremoto de 1972. 
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A RepGbltca da Nicaragua e um país eminente-
mente agrícola e pecuari·sta, cujas principais _característi-
cas são o monocultivo e o s-istema latifundiário. Este 
da uma transformação radtcal, por parte do governo da 
blica e da Empresa Privada. 
deman 
Repu-
O país produz graos básicos (milho, sorgo, 
trigo, feijão, arroz}, algodão, cafg, banana, cítricos e ma-
deira, tanto para o consumo_interno como para a exportação. 
Atualmente, estã se realizando a distribui-
çao de terras do Estado para trabalhadores rurais e impondo-
se limitações is grandes- extensões de terras de propriedade 
privada ou latifGndios, que são, em sua maior parte, improd~ 
tivas. 
t aspiração da República da Nicaragua, como 
país progressista e democrãtico, que os trabalhadores rurais 
sejam proprietários de suas prõpri as terras, e, assim, o bem 
estar econômico da classe se reflita no bem estar econômico 
da Nação, bem como em sua estabilidade política. 
1 r-
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2.2. PROGRAMA DE CONSTRUÇAO PARA A EDUCAÇAO MEDIA 
Em 1 967, o Governo da RepGblica da Nicara-
gua, em conv~nio com o Banco Interamericano de Recohstrução 
e Fomento (BIRF), iniciou a construção de 20 centros comple-
tos de Educação Media. 
Estes centros custaram, incluindo construção 
e equipamentos, dez mtl d5lares americanos. Começaram a fun 
cionar em 1 970, tendo sido distribufdos da seguinte forma: 
5 em Managua, Capital da RepGblica, 
2 no Departamento de Masaya, sendo 1 em Masaya 
e outro em Masatepe, 
3 no Departamento de Carazo, sendo 2 em Jinote 
pe e outro em San Marcos, 
1 em cada uma das seguintes capitais de depar-
tamentos: Rivas, Granada, Leõn, Chinandega, 
Este li, Somoto, Matagalpa, Boaco, Juigalpa e 
Bluefields. 
2.2. 1. Estrutura Acadêmica e Plano de Estudo destes 
Centros 
O sistema de Educação Média compreende cinco 
; ' 
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(5) anos de duração, divididos em dois ciclos: o Bãsico, de 
tris (3) anos, e o Diversificado, de dois (2) anos. 
O Ciclo Bistco pretende dar ao aluno uma cul 
tura geral e propiciar estãgtos com a finalidade de atender 
ao aspecto vocacional. 
O Ciclo Diversificado (profissionalizante) Q 
ferece Bacharelado em Ciências e Letras e a 
-nas seguintes areas: 
Mecãntca Bãsica 
Eletricidade 
Educação para o Lar 
Secretariado Comercial 
especialização 
Contribuem, no Ciilo Bãsico·, para a cultura 











Os Centros, que englobam tanto o Ciclo Bisico 
como o Diversificado, denominam-se Institutos Nacionais de E-
ducação Media. 
O Plano de Estudo destes Centros de Educação 
Mêdia compreende um núcleo comum de formação geral, chamado 
Matérias Acadêmicas Comuns, obrigatõrio para todos os estu-, 
dantes; outro núcleo chamado Vocacional, formado por maté-
rias correspondentes ãs ãreas existentes nos Institutos. 
2.2.2. Estrutura Administrativa 
A estrutura administrativa pode ser represe~ 
tada esquematicamente, de acordo com o seguinte organograma: 
- 1 7 -
DIREÇAO DEPTO. DE ORIENTAÇAO 
I 
VICE-DIRETOR ------ ... 1 VICE-DIRETOR ACADtMICO 







I INSPETORES l ' CHEFES DE MEAS -------i 
' 












2.3. A REFORMA EDUCATIVA DO PRIMARIO E O CICLO BASICO 
Os movimentos educativos contemporâneos, a 
crescente aspiração do povo a uma melhoria do nível de vida 
e o desenvolvimento científico e tecnolÕgico, têm levado os 
paises do mundo, e em particular os da América Latina, a bus 
car novas metas em educação. 
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Na República da Nicaragua, a Reforma Educati 
va do Nivel Primirio se ;·ntciou em 1 966, em todo o pais, e 
foi levada a efeito paulatinamente, ano a ano. Começou com o 
19 grau, continuando em 1 967 com o 2Q grau, e assim sucessi 
vamente, atê finalizar em l 972 com o 6Q grau, Ultimo nível. 
A filosofia dessa reforma, que se estende ao 
nfvel médio, se caracteriza pela integração de ireas relacio 
nadas e por um desenvolvimento em espiral, o que significa 
uma sequência lõgica, de grau a grau, sem desconsiderar as 
neces'sidades específicas da Zona Rural. 
Essa reforma tambem deve ser, em sua essen-
cia, integradora dos planos de desenvolvimento educativo. T~ 
das as ireas, em todos os graus, devem constituir uma unida-
de orgânica e ,como tal, devem ser consideradas ao se encarar 
o planejamento integral da Educaçio. 
Atualmente, a formação integral da pessoa h~ 
mana nao pode b~sear~se apenas no esquema do enciclopedismo 
tradicional. 
A ciência e a tecnologia, pr~dutos da ativi-
dade do homem, não podem estar ausentes do currículo da esco 
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la primãria, em todos os graus. 
O conceito de ensi'no deve ser ampliado, ~de 
forma que possa englobar, efetivamente, conhecimentos sõcio-
econõmicos, tecnicos e prãticos, de ordem geral. 
A Reforma Educativa da Educação Média se ini 
ciou em 1 973, no Ciclo Bãsico e estã se ;·ntciando agora no 
Ciclo Diversificado. 
Essa reforma e uma sequincia da reforma do 
primirio, e se baseia na mesma filosofia, que ê o fundamento 
de toda a educação nacional. 
A Reforma Educativa da .Educação Média prete~ 
de abolir as distinçõ·es rígidas· entre os diferentes tipos de 
ensino geral, técnico e profissional, conferindo i educação, 
desde o primãrio, um carãter simultaneamente teõrico, tecno-
lÕgico, prãtico e manual. 
No que se refere a preparaçao para o traba-
lho e ã vida ativa, a Reforma do Ciclo Bâsico tem por finali 
dade não somente formar os jovens para o exercício de uma 
profissão, mas, também,colocã-los em condições para que pos-
sam se adaptar ã diferentes tarefas e que possam se profis-
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sionalizar ã medida que evoluam as formas de produção e as 
condições de trabalho. 
Um dos objetivos da Reforma do Ciclo Bãsico 
é desenvolver, desde o i"nício, a formação prãtica, que pode 
ser conduzida em lugares de trabalho e, sobretudo, completar 
o conjunto desta formação com reciclagem. 
O processo educativo tem, como centro, o alu 
no. Em cons-equência, deve atender ãs diferenças individuais, 
oferecendo ao aluno a oportunidade de se realizar ao mãximo 
e de se preparar_ para enfrentar inteligentemente as situa-
çoes que se lhe apresentam. 
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3. O PROJETO 
3. l. INTROOUÇAO 
r do consenso geral que na expansao de um 
sistema educativo se paga, como preço, uma diminuição na qu~ 
lidade do ensino. Entretanto, esta afirmativa, que alarma a 
tantas pessoas. inclusive a educadores, ê discutível. Isto 
porque, se uma reforma educacional se esgota no simples cres 
cimento quantitativo do sistema, não é uma reforma educacio-
nal em termos estritos. Seria uma mudança puramente numérica 
no sistema, sem alcançar o âmago dõ questão educacional. 
No caso da Nicaragua, a Reforma Educativa de 
ve obedecer a um modelo global. Portanto, tem que respeitar 
o aspecto quantitativo e o qualitativo, simultaneamente. r 
este o aspecto revolucionãrio e profundo da mudança que deve 
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ocorrer em todo o .sistema de ensino. 
Paga-se um preço quando, com responsabilida-
de, se deseja melhorar a qualidade da educação e, ao mesmo 
tempo, dar ã maioria da população em idade escolar. acesso ã 
escola. 
Esse preço se expressa em termos de um esfor 
ço nacional, frente ao qual nada pode rã se opor, porque e a 
comunidade nicaraguense que deu a mais alta prioridade ã edu 
cação. 
neve-se dar melhor educação a maior numero 
de crianças e de adolescentes, que serao os indivfduos que 
usufruirão dos bens culturais. Este processo i irreversível. 
Como se assinalou anteriormente, a reforma 
educativa obedece a um modelo global; por tal motivo, não PQ 
de esquecer da necessidade de reforma ou da construção de 
edifícios escolares modernos, que sao parte indispensãvel do 
processo ensino-aprendizagem. 
Em 1 976, o Governo da Nicaragua realizou um 
2Q convênio com o Banco Interamericano de Reconstrução e Fo-
mento (BIRF), para o melhoramento do ensino nas zonas rurais 
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do pais. Este convinfo se denominou I! PROJETO DE EDUCAÇAO, 
GOVERNO DA NICARAGUA- BIRF 1244-NI. 
Foram selecionados os centros educativos ru-
rais, que seriam atendi.dos nas diferentes zonas em que esti 
dividido o pais. 
Constderando que determinados centros. nas 
mesmas zonas, necessttavam de atenção e considerando que eles 
não haviam sido incluídos no li PROJETO, realizou-se um estu 
do minucioso dos problemas desses centrós, que são dezessete, 
. 
com a finalidade de justificar o pedido para que fossem in-
cluídos no projeto educativo mencionado. 
Este estudo se baseia em um questionãrio or-
ganizado pessoalmente pela autora deste trabalho (ver anexo 
1) e respondido por diretores e professores dos dezessete 
centros em anãlise. Também se baseia em dados dos Censos Na-
cionais e dados proporcionados pelo Ministiri·a de 
Publica. 
Educação 
O questionãrio levantou dados relativos aos 
centros em geral, abrangendo: natureza dos edifícios, areas 
de administração e docência, capacidade, ciclos de estudo, 
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jornadas de trabalho. pessoal docente e administrativo e as-
pectos sõcio-econômicos dos municlpios, onde se 
tais centros. 
localizam 
Com os dados reunidos e tabulados, se efe-
tuou a anãlise da situação dos edifícios escolares, da qualj_ 
dade do pessoal docente, do índice de retenção do sistema, 
da porcentagem de formados no Prirnãrio e dos matriculados no 
lQ ano do Ciclo Bãsico, e da projeção de matrfculas, baseada 
nos formados no Primãrfo e nos matrtculados no Ciclo Bãsico. 
9 presente projeto abrange os dezessete Ci-
clos Bãsicos dos Municfpios apresentados nas Tabelas de 1 a 
10, em cuja anãlise se fundamenta este trabalho. 
O Ministério de Educação PÚblica e o Banco 
Interamericano de Reconstrução e Fomento (BIRF), consideran-
do a validade do projeto aqui apresentado, incluiu-o na Ex-
pansao do !I PROJETO DE EDUCAÇAO, GOVERNO DA NICARAGUA -
BIRF- 1244-NI, em resolução nQ ló,de 15/l/77. 
Os quadros apresentados e analisados a se-
guir, descrevem cada aspecto envolvido no problema dos Ci-
clos Bãsicos selecionados. 
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3.2. AN~LISE DA S!TUAÇAD DOS DEZESSETE CICLOS B~SICOS EN-
VOLVIDOS NO PROJETO 
3.2.1. Plano de Ação 
No presente estudo as 7 zonas do país sao in 
dicadas pelas primeiras letras do alfabeto, em maiúscula. Ca 
da centro ~ indicado por mefo da letra maiGscula correspon-
dente i zona e dois nOmeros, dos quais o primeiro correspon-
de ao Departamento e o segundo ao Município. 
Esta codtftcaçâo ~ usada em toda a documenta 
çao. 
Cada Departamento foi beneficiado com a cons 
trução de um Centro, exceto o Departamento de Esteli, que 
foi o mais beneficiado com a construção de dois centros que 
são: D-21 e D-22. 
As zonas A, B e D, que correspondem ao Pací-
fico Norte e Central e Interior Central, serão abrangidas e 
beneficiadas pelo Programa de Inverno, estipulado pelo Insti 
tuto de Bienestar Campesino. 
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Na Tabela 1 constam os nomes de cada Centro 
por Zona, Departamento e Município. Também estão assinalados, 
com um X, os centros onde existe etapa de inverno. 
3.2.2. Zona de Influincia 
Pela anãlise da Tabela 2 se verifica que to-
dos os municipios apresentam condições similares, quanto aos 
serviços públicos e ãs atividades econômicas. Não se observa 
distribuição da indústria, jã que ê muito reduzido seu desen 
volvi menta. 
No total, devem ser organizados dezessete 
centros, dos quais dez são accessfveis por meio de estradas 
asfaltadas e 4 estão ligados por estradas não pavimentadas, 
de trânsito permanente somente para veículos não motorizados. 
Os três centros marcados nas zonas E, F e G 
so sao accessiveis por vias aquãticas ou aereas. 
r claro que as vias de acesso sao vitais pa-
ra um trabalho de assistência e supervisão. Todavia, com as 
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dificuldades consequentes da sttuaçâo geogrifica das zonas 
E, F e G, os centros nelas projetados são necessãrios para 
que se possa conter a constante imigração para as demais zo-
nas do pais e, assim, contribui r para uma ripi da incorporação 
destas zonas ao setor produtivo da Nação. 
Os serviços de luz, ãgua e telecomunicações 
estão bem distribuidos em todos os ~unicípios. 
todos necessitam de serviço de esgoto. 
Entretanto, 
A densidade demogr~fica apresenta grandes di 
ferenças, devido ~s oportunidades ocupacionais pr6prias de 
cada zona. 
Os municipios D-4, E-1, F-1 e G-1 apresentam 
baixa densidade demogr~fica. Por nio estarem totalmente inte 
grados ao setor produtivo da Nação, seus habitantes são abri 
gados a migrár para zonas que apresentem maiores oportunida-
des de trabalho e de estudo. 
As zonas mais densamente povoadas se veem, 
assim, cada vez mais povoadas, por serem receptoras das con~ 
tantes massas populacionais, em busca de melhores oportunid~ 
des. Chega-se ao extremo de haver,nestas zonas, pessoas deso 
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cupadas, porque nao podem ser absorvidos todos os que chegam, 
ou pela limitada produção agrfcola e industrial. ou por falta 
de especialização dos individuas que emigram. 
3.2.3. Descrição do Problema 
De acordo com a Tabela 3, a população com 
idade compreendida entre 10 e 14 anos, que deveria estar no 
4Q, 5Q ou 6Q grau do Primãrio apresenta, nas diversas zonas, 
. 
porcentagens, em relação aos totais da população de cada zo-
na, com valores entre 13,5% e 15,4%. Estas porcentagens sao 
bastante estãveis. 
Os indivíduos com idades compreendidas entre 
os 15 e 19 anos, que deveriam estar distribuídos em todo o 
Ciclo Bãsico, são em cada zona cerca de 10% e 10,9% da popu-
lação dessa zona. Estes valores sio estãveis. 
Portanto, cerca de 25% da população dos muni 
c~pios estudados estã em idade escolar. 
Entretanto, nem todos os indivíduos em idade 
escolar sao absorvidos pelos centros educativos. Na etapa do 
'r 
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primãrio, a porcentagem de absorção varia entre o ótimo de 
95,3%, para o Centro D-·21, e valores menores do que 10% para 
G-11, C-11 e C-21. 
A nível do Ciclo Bãsico, a porcentagem de ab 
sorçao varia entre 63,5% para F-11 e 2,6% para G-11. 
Em geral, as porcentagens de absorção sao 
baixas. Hã necessidade de um maior nGmero de centros educa-
cionais e de professores, para poder satisfazer, pelo menos 
em parte, a demanda da população estudantil. 
~ maior demanda potencial de capacitação se 
localiza nos municlpios onde se localizam os centros B-11 e 
G-11. A menor demanda potencial corresponde a D-21. 
A demanda efetiva de matrícula no Primãrio, 
dos centros aqui estudados, corresponde a cerca de 22% do to 
tal da população em idade entre lO e 14 anos. Para os Ciclos 
Bãsico e Diversificado, a demanda efetiva de matrícula ê de 
3418, quantidade que representa apenas 13% da população de 
15 a 19 anos. 
Do total de matriculados no nível médio, 91% 
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se distribuem no Ciclo Basico e apenas 9% no Diversificado. 
As porcentagens de indivíduos em idade esco-
lar matriculados no Ciclo Bãsico s-ão bai-xas, o que significa 
que ainda ficam muitos para serem incorporados ao sistema e-
ducacional. O problema poderã ser parcialmente resolvido ao 
se dar boas condições a todos os centros projetados. 
3.2.4. Causas Principais do Problema 
A situação do pessoal docente é mostrada na 
Tabela 4. O exame dessa tabela mostra que 88% dos professo-
res dos centros em estudo não possuem título. Esses docentes 
sem título estão presentes em todos os centros, mas em B-21, 
C-11, C-21, D-11, E-11 e G-11 sao o total, ou seja, sao 100%. 
O centro que tem maior numero de professores com título e o 
D-21. 
A Tabela 4 tambem mostra que, 41% dos cen-
tros têm edifício prÕprio e 59% funcionam em edifícios aluga 
dos. Dentre estas construções, destacam-se 23% de arquitet_!! 
ra moderna; as construções de arquitetura ant1~ga apresentam 
; ,-
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uma série de inconvenientes para o trabalho escolar. De a-
cordo com o tipo de arquitetura, pôde-se deduzir que as con-
dições pedagõgicas via de mis (18%) a regulares (53%) e ati 
a boas ( 29%). 
Apenas 4 dos centros estudados contam com lo 
cal para Direçio e Secretaria separados (25%). Os demais tim 
uma sõ sala para todas as funções administrativas. 
No total, estes centros têm 82 salas de aula, 
das quais 89% estio ocupadas e 11% desocupadas ou destinadas 
a oficinas. 
Além disso. 70% dos centros contam com bi-
blioteca, 12% t~m laborat5rio, mas nen~um tem oficina. 
TABELA 1 - CENTROS DE EDUCAÇM 11tDIA, POR ZONA, DEPARTAMENTO E 
MUNICTP!O, INCLUTDOS DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO NQ 
16 DE 15/1/77, NO 11 PROJETO DE EDUCAÇAO, GOVERNO DA NICARA-
GUA - BIRF 1244-NL 
Zona 
A ~ Pacifico Norte 
B • Pacifico Central 
C • Interior Nort~ 
D - Interior Central 
E • Interior Sul 
F - Atlãnttco fjorte 
G - Atlãnti co Sul 

























































li f'. letra X tndi.ca a e.xisti!ncia de etapa de inverno. 
Nome do Centro 
Alfonso Cortés 
El s~uce 






Mixta Rubén Darlo 
Mixta 
Angela Siles de 
Rivcra 
José R. Somoza 
Gabriel lrías 






Bernardo y Mallone 















TABELA 2- ÃREA, POPULAÇAO, DENSIDADE, ATIVIDADES ECONÔMICAS E SERVIÇOS DE 
INFRAESTRUTURA EXISTENTES NOS MUNICfPIOS ONDE SE LOCALIZAM OS 
CENTROS ASSINALADOS NA TABELA 1. 
llre~ Atividades Econômicas Serviços "' 
l nfraes trutura 
" 
CÕd1go Popul2_ Den s.!. Agricul Pecuã· I ndUs· Comiir· ESTRADAS SERVIÇOS POBLICOS kmz çào da de tu r a ri a t ~1 a eio Caminho f~iio pavflp1lvimen-
'"' 
I lígua ( Esgoto I Te1 efone mentad~s tadas 
1 A-11 9Z8 11 
"' 
13,0 X X X X X X X X 
2 A-21 
'"" 
12 869 18 ,O X X X X X X X X 
J B ·11 1 000 26 918 26 ,9 X X X X X X X X X 
4 a-21 57 
" 
829 2~2 ,6 X X X X X X X X X 
5 B-31 184 12 315 66 ,9 X X X X X X X X X 
6 B-41 3'5 19 099 49 ,6 X X X X X X X X X 
7 C-11 '"5 19 209 38,0 X X X X X X X X X 
8 ~-21 337 9 727 28,8 X X X X X X X X 
9 0-11 448 8 789 19 ,6 X X X X X X X X 
'" 
D-21 295 J 450 11 '7 X X X X X X X X X 
11 o- 22 175 11 989. 6B, 1 X X X X X X X X X 
12 D-31 192 7 852 40 ,9 X X X X X X X X X 
13 0-41 z 252 15 559 
'·" 
X X X X X X X X 
" 
o-s, . 184 11 
"" 





X X X X X X X 
16 F-11 5 953 16 188 2.3 X X X X X X X 




X X X X X 
w 
w 
TABELA 3 - DESCRIÇ)\Q DA POPULAÇ)\Q EM IDADE ESCOLAR, DAS ESCOLAS PRIMMIAS E DOS CICLOS 
BAsiCOS E DIVERSIFICADOS NOS MUNICrPIOS ONDE SE LOCALIZAM E QUE ESTAO ASSINALADOS NA TA-
BELA 1. 
Po ula <ia Escolas Prima ·ias Ciclo Basico Ciclo DiverBifLcado Tota.l 
~&ligo 
10'-tt• 8llOS I llS-19 anos I I(Co:r ;, "'":r de ma: I ~ d~a~ ITur-~ "~ ''""';I% de ab- Turnos 1- ., .. "1% de IIU!tricu- "'"'"''""' 
' ' " 
6Q " 1""' 1' 1• t ·icuh- - tl9 '"1•4•• [1>. -
"' 
,.,;., 
c_nu 50 ,'"""' sorçao nos ~~. ,. AoOII aorçao l«trltvlodo> lados 
"'"'' 
A-11 1 757 15 '1 1 199 10,3 20 1 187 2,4 10 ,6 1 1 135 11 ,J 1 
" 
4,8 149 
A-21 1 983 15 '4 1 291 10 ,O 21 3 312 4 ,O 15 '7 1 1 166 12 '9 166 
B-11 3 714 1 3' 8 3 1 G 2 11 • 7 11 13 1 501 19,6 50,5 2 220 6,'1 220 
B- 21 2 001 14 '5 1 
"' 
10.7 16 3 520 6,8 26 ,o 1 154 10.4 15 4 
B-31 1 756 14' z 1 353 11 ,O 23 9 618 8,0 3 5 '2 1 
" 
1. 2 
" B-41 1 192 14,6 2 085 1 o ,9 23 10 645 8,4 2 3 '1 1 102 4,9 102 
C·ll 2 592 13.5 2 013 10,5 lJ 2 145 3,0 9 ,4 1 51 2 ,5 51 
C-21 1 388 14,2 991 1 o ,2 12 2 100 1 ,3 7. 2 1 64 6. 4 G4 
0-11 1 215 13,8 902 1 o ,3 17 3 279 3,6 22,9 1 
" 
8,7 19 
0-21 488 14,1 3)8 1·0 ,9 26 5 465 6 ,O 9 5 • 3 1 223 59 ,O 223 
D-22 1 693 14 ,1 1 Jll 1 o ,9 23 4 <32 5,6 25 '5 1 136 10 ,4 136 
D-31 1 109 14,1 821 1 o ,4 1 4 398 5 ,o 35 ,9 1 170 20.7 110 
0-41 2 241 14,4 1 615 1 o ,4 13 4 396 5 ,o 1 7' 7 1 1 134 14,4 1 63 21 ,6 
"' 0-51 1 638 14,7 1 164 1 o ,5 6 1 169 2 ,O 1 o ,3 1 13 6. 3 73 
E-11 1 1B1 13 ,6 812 lO ,O 19 
' 
241 3 ,O 20,9 1 69 1. 9 
" F-11 2 261 14 .o 1 656 1 o ,2 30 11 666 8, 7 2 9 • 4 3 1 052 63,5 3 215 73,6 1 26) 
G-11 5 101 14 ,O 3 814 1 o '2 30 9 231 3. o 4,4 1 101 2,6 101 
Total 35 016 26 107 321 7 559 3 116 191 3 418 
TABELA 4 - DESCRIÇAO DO PESSOAL DOCENTE E DO EDIFTCIO ESCOLAR DOS CENTROS 
ENVOLVIDOS NO PROJETO . 
PESSOAL . EOIFfCIO ESCOL/;R 
COdi go Docentes de Educação Média Pró- A lu- Tlpo ~c Condi<;oes ~o;o Hoi 
!:;~oço poc• 
Construçao Po~•go~;1o;" nl•trotivo- ~pce,Oi "5''m 
Total ~~m tltulo Sem tftulo ~.odo_c:~A~~2 Boa ~~~ã l'(~gu- ~r.§_!;,'~,._.,_ i 1~i~ . ---,---pri a gada Sa~ ~Ocup~ I Va-ICopooirl)EiOl<_:,:é<?cc::'. NQ % N9 
' 
n• gêl lar çao •t•m 1 to las d.s I qas ~' '''"'1 t•"l'·'rio 
• 
A-11 6 1 16. 7 5 83,3 X X X X 6 5 1 1 80 
A-21 6 1 16 '7 5 83,3 X X X 5 5 175 X 
B-11 B 1 12.5 7 87,5 ' X X X X 4 4 160 X . 
' B-21 7 7 100 ,o X X X X 4 4 160 
B- 31 7 1 14,3 6 85 '7 X X X X 3 3 120 X 
B- 41 10 1 10,0 9 90,0 X X X X X 6 4 2 2 40 X 
C-11 4 . 4 100 ,o X X X X 4 4 1 60 X 
C-21 5 5 i 00 ,o X X X X 4 4 1 60 X 
D-11 4 4 100 ,o X X X X 5 4 1 1 80 X 
D-21 11 5 45,4 6 54,6 X X X X X 6 5 1 2 40 X 
o- 22 7 1 14~3 6 85,7 X X X X 4 4 1 60 X 
D- 31 B 2 25,0 6 75 ,o X X X X X 6 5 1 1 80 X X 
o- 41 B 2 2 5. o 6 75 'o X X X X 4 4 1 50 
0-51 8 1 12.5 7 87,5 X X X X 5 4 1 1 7 5 X 
E-11 4 4 l 00 'o X X X X 4 4 1 60 
F-11 26 1 3,9 25 96 '1 X X X X X B 6 2 320 X X 
' "4 G-11 B 8 100 'o X 
1: I 
X X I 4 160 
Total 137 17 120 7 10 I 4 5 3 9 I 4 4 13 182 73 9 12 2 




3.2.5. Saldos do Primirio e Matriculados no 19 Ano 
do Ciclo Bãsico 
Nas Tabelas 5 e 6 constam, respectivamente, 
os dados relativos ao nUmero de alunos safdos do Primãrio e 
o nUmero de alunos matriculados no lQ ano do Ciclo Bãsico, 
por ano e por centro, obtidos na Seção de Estatística do Mi-
nist~rio da Educação PGblica. 
Pareceu razoãvel supor, examinando estes da-
dos. q'ue, para um determinado centro, a taxa relativa de cre~ 
cimento do nUmero de alunos, tanto para os que saem do prim~ 
rio como para os que se matr~culam no lQ ano do Ciclo Básico, 
por ano, e aproximadamente constante. 
Com base nesta suposição, estabeleceu-se o 
modelo: 
y = e• + bx 
onde x, indica ano e Y indica o nUmero de alunos. 
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3.2.6. Anâlise Estatistica 
O modelo estabelecido foi ajustado na forma 
de uma regressao linear simples do logaritmo neperiano do 
numero de alunos contra o ano, (x = 1, 2, 3 ...... n). Para 
todos os dados analisados, o valor x = 1 corresponde ao ano 
de l 968. 
Os cãlculos foram efetuados em computador, 
usando programa em FORTRAN-rV. 
As estimativas de ~ e de~' como os valores 
2 de F e dos coefici'entes de determinação (R ) , constam na Ta-
bela 8. Por esta tabela se verifica que 21 dos valores calcu 
lados de F são significativos (maiores que os 
F) e que os coeficientes de determinação (R2) 
da tabela de 
são, em geral, 
bastante altos, o que indica que a pressuposição de cresci-
mento aproximadamente constante, e razoãvel. 
Note-se que para o Centro C-11 nao foi possi 
vel ajustar o modelo para os dados de matriculados no 19 Ano 
do Ciclo Bisico, porque somente se .dispunha de dois valores. 
Verifica-se que as estimativas de b, que 
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representam a taxa de crescimento relativo, variam de centro 
para centro. 
Tamb~m foram calculadas as taxas geom~tricas 
de crescimento, que são dadas pelo antilogaritmo neperiano 
de (b-1), multiplicado por cem. Tais taxas constam na Tabela 
8. A interpretaçio de tais taxas pode ser dada atravis de um 
exemplo. Assim, se a taxa geométrica de crescimento para os 
formados no primârio em A-11 ~ de 12%, isto significa que o 
nUmero de formados, nesse centro, cresceu durante o período 
anali.sado, em 12% ao ano. 
-Em vãrios centros, a taxa geométrica de cres 
cimento assume valores entre 10 e 20%. Como a população 
-
na o 
cresceu nesse ritmo, isso significa que a proporção de crian 
ças e jovens, que estão frequentan-do a escola, nesses cen-
tros, aumentou. Tambêm se observam valores negativos para as 
taxas geométricas de crestimento, o que indica que, nos cen-
tros onde esses valores ocorrem, não houve aumento da popul~ 
ção escolar. 
Tambim foi calculada a taxa de crescimento 
geométrico para os matriculados no lQ Ano do Ciclo 
Estas oscilam entre l e 15%. 
Bãsi·co. 
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Supondo que a taxa de crescimento geométri-
ca seja relativamente constante até 1 980 e a partir das re-
gressões ajustadas, foram feitas extrapolações, para cada 
centro, das estimativas do nümero de alunos formados no pri-
mãrio e as estimativas do nUmero de alunos matriculados no 
19 Ano do Ciclo Bâsico. Também foram obtidos os respectivos 
intervalos de confiança, ao nível de 95% de confiança. Tais 
valores constam nas Tabelas 9 e 10. 
Se a taxa geométrica de crescimento for man-
tida ··constante atê 1 980, o nUmero de alunos que se espera 
nesse ano, na maioria dos centros~ serã alto. Portanto, con-
sidera-se necessãrio prever o aumento do nUmero de vagas, nos 
centros aqui estudados. 
TABELA 5 - NOMERO DE ALUNOS FORMADOS NO PRIM~R!O, POR CENTRO E POR ANO. 
CGDr Go 1 968 1 969 1 970 1 971 1 972 1 973 1 974 1 975 1 976 
A-11 54 61 70 76 86 97 
A-21 52 .57 68 105 82 111 120 
B-11 96 130 225 157 276 292 
B-21 67 78 93 02 86 101 107 127 134 
B-31 74 89 62 GS 96 105 121 103 109 
B-41 58 75 80 81 88 133 . 133 106 112 .., o 
C-11 21 47 64 35 44 47 
C-21 10 9 14 19 7 12 5 21 22 
D-11 62 55 51 37 50 63 44 106 112 
D-21 57 55 79 68 49 91 104 110 
D-22 48 45 69 50 65 72 81 86 
D-31 23 30 55 48 56 75 63 88 93 
D-41 70 72 80 85 90 92 96 104 110 
D-51 31 22 13 24 28 31 29 27 36 
E-11 14 28 25 29 48 42 47 
F-11 118 44 67 140 120 127 
G-11 50 24 37 52 62 66 
FONTE: Secção de Estatistica, Ministério de Educação Publica. 
TABELA 6 - NOMERO DE ALUNOS MATRICULADOS NO PRIMEIRO ANO DO CICLO BASICO, 
POR CENTRO E POR ANO. 
COOIGO 1 968 1 969 1 970 1 971 1 972 1 973 1 974 1 975 
---
A-11 49 53 GO 64 70 
A-21 40 43 56 69 78 78 
B-11 89 109 136 
B-21 56 65 70 62 66 73 
B-31 57 42 35 50 50 51 
B-H 60 62 70 60 76 47 
C-11 51 
C-21 24 22 
D-11 33 22 36 36 31 
D-21 47 47 74 81 85 94 
D-22 27 40 52 33 59 71 
D-31 50 56 77 58 63 67 
D-41 55 60 66 71 77 85 87 90 
D-51 40 19 35 21 36 33 
E-11 36 29 45 52 36 
F-11 175 162 172 192 175 211 
G-11 22 32 19 27 41 44 



















TABELA 7 - ESTIMATIVA DOS PARÃMtTROS DA REGRESSAO LINEAR, VALORES F E COEFI-
CIENTES DE DETERMINAÇAO. (R2) DOS FORMADOS NO PRIMARIO E MATRICU-
LADOS NO PRIMEIRO ANO DO CICLO B~SICO, PARA CADA CENTRO. 
-FORttll.DOS NO PRIMÃRIO M!HRICULADOS NO 19 ANO DO CICLO BÃSICO 
COD!GO 
6 F RL ' b F R' a 2. 
A-11 3. 5 34 o • 11 5 1403,27* o' 997 3' 5 51 0,086 53; ,97* 0,996 
A-21 3,532 o. 143 31,49* o' 862 3, 343 o' 1 28 43,05* 0,895 
B-11 3. 81 4 o , 21 3 16,67* 0,806 3,$16 o' 1 ó 6 39,78* 0,952 
B- 21 4.182 0,076 66,63* 0,904 3,696 0,096 6,73* 0,573 
B- 31 4. 1 83 0,063 8,47* o. 54 7 4,021 -0,038 0,61 0,140 
B- 41 4. 1 o 7 0,085 18,02* 0,720 4. 411 -0,057 2,49 0,332 
C-11 3. 1 o 7 0,092 1 ,05 o' 208 
c- 21 2,208 o. 052 o '61 o ,o ao 3,305 -0,021 o. 31 0,239 
D-11 3. 71 8 o ,076 3 '18 0,312 3,J54 0,067 1 • 81 o' 311 
o- 21 3,782 0,093 7,84* 0,566 3. 380 o. l 54 57 ,53* 0,920 
0-22 3,655 0,088 19,48* 0,764 2,996 o. l 4 2 11,68* 0,700 
o- 21 3. 19 5 o. 158 44,20* 0,863 3,736 0,073 6 • 2 4 * 0,555 
o- 41 4. 1 9 6 0,055 428,86* 0,983 3 '9 7 3 0,068 253,65* 0,973 
o- 51 2,997 0,051 2,02 0,224 
-3' 2 97 o, o 1 6 o. 07 o. o 1 5 
E- 11 2,338 o' 182 20,90* o' 807 3. 418 0,037 o. 55 o. l 21 
F -1 1 3,791 o ,117 1 • 1 9 o. 230 4,964 o. 043 11,35.* 0,694 
G- 11 2,978 o. 130 2,89 0,420 2,599 o • 1 44 10,64* o. 680 
; 
* Indica a ~ignificância do valor F. 
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TABELA 8 - TAXA GEOMETRICA DE CRESCIMENTO, EM PORCENTAGEM, PARA FORMADOS 
NO PRIM~RIO E MATRICULADOS NO PRIMEIRO ANO DO CICLO B~SICO, 
POR CENTRO. 
Código Formados no Primeiro Aho 
Primâri o do Ci c1 o Bãsi co 
A-11 12 09 
A-21 15 13 
B-11 23 18 








D- 11 07 06 
0-21 09 1 6 
D-22 09 15 
D- 31 1 7 07 
D-41 05 07 
D-51 05 01 
E-11 19 03 
F -11 12 04 
G-11 13 15 
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TABELA 9 - PROJEÇAO DE FORMADOS NO PRIM~RIO, DE ACORDO COM O 
MODELO AJUSTADO PARA OS CENTROS ESTUDADOS. 
WDr GO Ano N9 Estima do Intervalo de Confiança 
de Alunos 
1 977 108 105,15 112,41 
A-11 1 9 78 122 117,10 127,17 
1 979 136 1 30 '3 7 1 4 3 '89 
1 980 ]53 1 45 '12 162,84 
1 977 144 1 o 7 '42 193,67 
A-21 1 978 166 116 '80 237,51 
1 979 192 126,78 291 ,78 
1 980 222 137,47 358,84 
1 977 382 217,25 6 72 '85 
B-11 1 9 78 473 2 3 5 '30 951 ,50 
1 979 5 85 25 3 '86 1350,85 
1 980 724 273,25 1922,17 
1 977 141 124,68 160,08 
B-21 1 978 152 131 ,96 1 76 '3 7 
1 9 79 164 139,58 19 4 '42 
1 980 177 147,59 214,40 
1 977 123 92,59 165 ,2 3 
B- 31 1 978 1 31 94' 1 7 184,45 
1 9 79 140 95,65 206 '16 
1 980 149 97,08 230,62 
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TABELA 9 - continuação. 
c ao r Go Ano NQ Estimado Intervalo de Confiança 
de Alunos 
1 977 143 109,65 187,51 
B-41 1 978 156 114,43 213,31 
1 9 79 170 119,27 242,94 
1 980 185 124,23 276,90 
1 977 56 21 ,2 8 148,69 
C-11 1 978 61 1 8, 55 205,08 
1 979 67 16 ,06 284,77 
1 980 74 1 3, 85 39 6 , 9 8 
1 977 15 6,29 37,92 
C-21 1 978 16 5,74 46,19 
1 979 1 7 5 , 22 56,49 
1 980 1 8 4,73 69 , 25 
1 977 88 50,08 115,66 
0·11 1 978 95 49,34 1 84,02 
1 9 79 102 48,48 218,07 
1 9 80 110 47,57 258,85 
1 977 112 74,14 169,92 
D-21 1 978 123 75,59 201 ,09 
1 979 135 76,90 238,48 
1 980 148 7 8,12 283,21 
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TABELA 9 - continuaçio 
cGDI GD Ano N9 Es ttmado Intervalo de Confiança 
de Alunos 
1 977 93 72,98 119 ,6 7 
D-22 1 978 102 76,24 1 36 '6 6 
1 9 79 111 79 '55 156,25 
1 9 80 121 82,93 178,79 
1 977 119 87 '11 164,37 
D-31 1 978 140 9 7,04 202,76 
1 979 164 107,94 2 50 '48 
1 980 192 119,96 309 '70 
1 977 116 112,09 120,42 
D-41 1 978 122 117,85 128,09 
1 979 129 123,90 136,26 
1 9 80 137 1 30 '2 4 1 44 '9 6 
1 977 33 20,73 53,91 
D-51 1 978 35 20,20 61 ,2 7 
1 9 79 37 19,65 69,79 
1 980 38 19 ,O 9 79,60 
1 977 64 40,50 101,13 
E- 1 1 1 978 76 44,26 133,20 
1 979 92 48,23 175,92 
1 980 110 52,47 232,71 
- 47 -
TABELA 9 - continuação. 
errar GO Ano NQ Estimado Intervalo de Con fiança 
de Alunos 
1 977 143 44,84 459 '72 
F-11 1 978 161 38,33 6 80 '41 
1 979 1 81 32,49 1015,25 
1 980 204 2 7 '42 1521,98 
1 977 72 31 ,6 3 166,88 
G-11 1 978 82 29 ,6 2 231 ,41 
1 979 94 2 7 '59 322,77 
1 980 107 25,60 45 1 '6 9 
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TABELA 10 - PROJEÇAO DE MATRICULADOS NO lQ ANO DO CICLO BASI-
CO, DE ACORDO COM O MODELO AJUSTADO PARA OS CEN-
TROS ESTUDADOS. 
CO DIGO Ano NQ Estimado Intervalo de Confiança 
de Alunos 
1 977 82 79 '51 86 ,20 
A-11 1 978 90 85,87 94,88 
1 9 79 98 92,72 104,48 
1 980 107 100,09 115 ,06 
1 977 102 81 '79 128,36 
A-21 1 978 1 16 88,84 1 52 '85 
1 9 79 132 96 '30 1 82 '26 
1 980 150 104,44 217' 50 
1 977 1 78 1 30 '45 2 42 '89 
B-11 1 978 210 138 '56 319,03 
1 979 248 146 '72 420,32 
1 980 293 155,13 554,60 
1 977 105 68,94 161,98 
B-21 1 9 78 116 69,58 194,63 
1 979 128 70 ,05 234,44 
1 980 141 70 ,41 282,84 
1 977 37 23,16 61 '9 8 
B- 31 1 978 36 20,15 65,93 
1 979 35 17,48 70,34 
1 980 33 15 '14 75,18 
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Tabela 10 - continuação. 
CO DIGO Ano NQ Estimado Intervalo de Confiança 
de Alunos 
1 977 46 30,43 70 '41 
8-41 1 978 43 26,36 72 ,41 
1 979 41 22,79 74,6 5 
1 980 38 1 9 ,6 7 77,08 
1 977 o modelo na o foi ajustado porque n ao se 
C-11 1 9 78 dispunha de nUmero suficiente de ob se r-
1 9 79 vaçoes. 
1 9 80 
1 977 22 7 '77 62,44 
C- 21 1 9 78 21 4,81 96,61 
1 9 79 21 2,94 151,24 
1 980 20 1 '79 237,97 
1 977 41 24,20 71 '31 
D-11 1 978 44 22,79 86,64 
1 979 47 21 '37 105,66 
1 980 50 20,00 129,13 
1 977 138 109 ,41 174 ,96 
D- 21 1 9 78 1 61 121 '77 214,29 
1 9 79 188 135,33 262,84 
1 980 220 150,28 322,65 
- 50 -
TABELA 1 O - continuação. 
COD!GO Ano NQ Estimado Intervalo de Confiança 
de A 1 unos 
1 977 83 51 ,6 8 135,05 
D-22 1 978 96 54,05 171 '85 
1 9 79 111 56,36 219,28 
1 9 80 128 58,68 2 80 '30 
1 977 87 62,31 122,26 
D-31 1 978 93 62,59 140 '9 3 
1 979 1 o 1 62,75 162 '76 
1 980 108 62,83 188,22 
1 977 105 99 ,9 7 112,15 
D-41 1 978 113 106,12 121,26 
1 979 1 21 112,61 131,15 
1 980 130 119 ,49 141,87 
1 977 31 16 ,2 7 62,60 
D- 51 1 978 32 14,41 73,03 
1 9 79 32 12 '72 85,54 
1 980 33 1 1 '2 o 100,43 
1 977 44 25,71 77,00 
E-11 1 9 78 46 23,46 91 ,00 
1 979 47 21 '32 107,97 
1 980 49 19 '34 128,37 
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TABELA 10 - continuação. 
CITDIGO Ano NQ Estimado Intervalo de Con fiança 
de Alunos 
1 977 220 190 '1 8 255,07 
F-11 1 978 229 192 ,6 8 274,39 
1 979 240 195,05 295,42 
1 980 250 197,34 218,24 
1 977 57 34,30 94,91 
G-11 1 9 78 65 35,72 121 ,66 
1 979 76 37,09 156,42 
1 980 88 38,43 201,48 
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4. ALTERNATIVA PARA UMA MELHOR ASS!.STtNCIA TtcNICA E ADMI-
---- ---- - ----
NISTRATIVA DOS CENTROS DE EDUCAÇAO MEDIA DA REPOBLICA 
E indispensãvel uma modificação na estrutura 
dos Centros de Educação Média, o que redundarã em uma melhor 
atenção t~cnico-administrattva do professorado do ensino m~-
di o. 
Atualmente, a supervisão é limitada, devido 
ao numero reduzido de supervisores, a nível nacional. 
Para melhorar em parte esta deficiência apr~ 
senta-se, neste trabalho, a. seguinte alternativa·: 
1) Deve-se estabelecer uma seleção dos Insti 
tutos Nacionais mais importantes de cada Departamento da Re-
pública, que viriam a constituir os Institutos Regionais de 
• 
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Educação M~dia (IREM}. Estes prestariam assfst~ncia t€cnica 
e administrativa aos Ciclos Bãsicos Associados (CIBA), cor-
respondentes aos municípios do mesmo Departamento. 
2) Por meio dos IREM se oferecerão Ciclo 
Diversificado, nos Centros que o requeiram, desde que eles 
preencham certas condições, relacionadas ao nUmero de alu-
nos matriculados no Ciclo B~sico, ~.porcentagem de formados, 
as condições dos edificios,_etc. 
3) Serão Centros Regionais de Educação Mé-
dia (CREM) os subsistemas educacionai~ que agruparao os Ins 
titutos Regionais de Educação Média. Tais centros serão lo-
calizados nas capitais dos Departamentos da República e te-
rao como associados os Ciclos Bãsicos, que funcionam ou fun 
cionarão nos municípios de cada Departamento. 
4) Os Institutos Regionais de Educação Mé-
dia [IREM) terão dois tipos de atividades: 
a) Assessorar e supervisar os Ciclos Bãsi-
cos Associados (CIBA) e 
b) Oferecer o Ciclo Diversificado de Educa-
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çao Midta com orientaçâo humanfstica e/ou 
com orientação para o trabalho 
na 1. 
ocupaci~ 
5} Os Ciclos Bisicos Associados (GIBA) serao 
centros de Educação Midia que oferecerão 3 anos de estudos, 
posteriores a Educação Primãria, destinados a proporcionar 
conhecimentos necessãrios para toda pessoa, qualquer que se-
jam suas inclinações ou aptidões. Tarnbêm deverão oferecer, 
para o adolescente, a oportunidade de concentrar-se na aqui-
sição de habilidades e destrezas orientadas para o trabalho. 
Tanto os IREM corno os CIBA se projetarão em 
suas respectivas comunidades, oferecendo cursos de treinamen 
to ou retreinamento para adultos e jovens, de idade extra-
escolar. 
4.1. DETERMINAÇAO DOS CENTROS REGIONAIS DE EDUCAÇAO MrDIA 
(CREM) 
Haverã um CREM por Departamento. Em Managua, 
o numero de CREM serã maior. A seguir estão enumerados 14 
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CREM (Não se inclui Managua nem Rio San Juan, que requerem 
estudo especial). 
CREM - I REM 
1) Instituto Nacional de Boaco 
2) Instituto Nacional 11 Juan 
José RodrÍ guez". de Ji notepe 
3) Instituto Nacional 11 Joaqufn 
Sansõn Escoto 11 de Chinandega 
4) Instituto Nacional nJosefa 
T. de Aguerri" de Juigalpa 
GIBA 
1. Ciclo Bãsico de Camoapa 
2. Ciclo Bãsico San Vicente de 
Pãul 
1. Ciclo Bãsico de Diriamba 
2. Ciclo Bãsico 11 Juan XXIII de Sn. 
Marcos 
3. Ciclo Bãsico de Sta. Teresa 
1. Ciclo_Bãsico 11 AzaríasH. Pa11ais 11 
de Corinto 
2. -Ciclo Bãsico 11 Alfonso Cortês" 
de Somo ti 11 o 
1. Ciclo Bãsico 11 Gustavo Mon ti e 1" 
de Sto. Tomãs 
2. Ciclo sãs i co de Cuapa 
3. Ciclo Bãsi co de 1 a L ibertad 
4. Ciclo Bâsico de Sto. Domingo 
5. Ciclo Bãsi co de Acoyapa 
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CREM - I REM CIBA 
6. Ciclo Bãsi co de Sn. Pedro de 
Lõvago 
7. Ciclo Bãs i co de Vi 11 a Somoza 
8. Ciclo Bãsi co de Muelle de 1 os 
Bueyes 
9. Ciclo Bãsico "Berardo y Mallone 11 
El Rama 
5) I ns ti tu to Na c i o na 1 "Sebastian 1. Ciclo Bãsico 11 José R. Somoza" 
Pinell" de Esteli La Trini dad 
2. Ciclo Bãsico de Condega 
3. Ciclo Bãsi co de Pueb 1 o Nuevo 
4. Ci elo Bãsico de Sta. Cruz 
5. C i elo Bâsi co de San Juan de 
limay 
6) Instituto Nacional "Carlos 1. Ci elo Bãsi co de Granada 
Alberto Lacayo" de Granada 2. Ciclo Bãsi co 11 José Do lares Es-
trada" de Nandaime 
3. Ciclo Bãsico de Diriomo 
CREM - I REM 
7) Instituto Nacional 11 8enjamín 
ZeledÕn 11 de Jinotega 
8) Instituto Nacional 11 Mâximo 
JereZ 11 de Leõn 
9) Instituto Nacional de 
Somo to 
10) Instituto Nacional 11 Manue 1 
Coronel Matus" de Masaya 
11) Ins ti tu to Nacional 11 Eliseo 
Pi cado 11 de Mataga 1 pa 
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GIBA 
1. Ciclo Bãsico 11 Angela Siles de 
R1'vera 11 de Sn Rafael del Norte 
2. Ciclo Bãsico "Fausto Zelaya" de 
La Concordi a 
1. Ciclo Bãsi co de El Sauce 
2. Ci elo Bãsico de Larreynaga 
3. Ciclo Bãsi co de 1 a Paz Centro 
4. Ciclo Bãsico de Nagarote 
5. C1'clo Bâsico de Te 1 i c a 
1. Ciclo Bãsi co de Telpaneca 
2. Ci elo Bãsico 11 Sn José de Gosma-
pau 
1. Ciclo Bãsico de 1 a Concepciõn 
2. Ciclo Bãsico de Niquinohomo 
3. Ci elo Bãsi co de Ti cuantepe 
1. Ciclo Bãs i co de Sébaco 
2. Ciclo Bã"sico de Sn I si dro 
3. Ciclo Bãsico de Ma ti guãs 
CREM - IREM 
12) Instituto Nacional de Ocotal 
13) Instituto Nacional "Rosendo 
Lõpez" de Rivas 
14) Instituto Nacional "Cristobal 
ColÕn'* de Bluefields 
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GIBA 
4. Ciclo Bãsico de Ciudad Darío 
5. Ciclo Bãsico de Esquipulas 
l. Ciclo Bãsico de Jalapa 
l. Ciclo Bãsico de Tola 
2. Ciclo Básico de Sn Juan del Sur 
3. Ciclo Bãsico de Altagracia 
4. Cl'clo Bãsico de Moyogalpa 
1. Ciclo Sãs i co de Corn Island 
2. Ciclo Bãsico de Laguna de Perlas 
3. Ciclo Bãsico de Siuna 
4. Ci elo Bãsi co de Bonanza 
5. Ciclo Bãsico de Mina Rosita 
6. Instituto Nacional "Bartolomé 
ColÕn" de Pto. Cabeza 
7. Instituto Nacional de 
Septiembre 11 de Waspâm" 
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4.2. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA DOS CENTROS DE EDUCAÇAO ME-
DIA DA REPOBLI CA 
A estrutura administrativa pode ser represe~ 
tada e-squematicamente, de acordo com o seguin.te organograma: 
DEPARTAMENTO DE DIRETOR CONSELHO DE ORIENTAÇM DIRETORES "CIBA" 




















4.3. PLANO PARA A ESTRUTURA DOS CREM 
D Ministério de Educação Publica estã ditan-
do as medidas legais pertinentes, para estabelecer os CREM c~ 
mo uni-dades técni-co-administrati-vas de Educaç-ão Média. Esta 
organização te rã um Di reto r Geral~ que ê um dos Diretores de 
IREM.com atribuições em todos os CIBA do Departamento. 
O Diretor trabalhari em regime de tempo inte 
gral e dedicação exclusiva. Os Chefes de 1\rea do IREM traba-
lharao também nas mesmas condições e dedicarão 10 horas para 
atividades docentes, diretas com os alunos, e no resto do tem-
po deverão assessorar, supervisionar e colaborar com o pes-
soal de todos os GIBA, assim como com o próprio pessoal do 
IREM. O chefe de ãrea organizará seminãrios curtos, reuniões 
de trabalho, etc., com seus colegas e serã responsãvel pela 
aquisição e distribuição do material educacional em todo o 
CREM. 
Desta forma o Diretor do CREM sera, através 
de seus colaboradores, o responsãvel pela educação em sua 
região; os Diretores do CIBA serão colaboradores i medi a tos 
do Diretor do CREMe dependendo administrativa e tecnicamen-
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te dele. Para o cumprimento das responsabilidades do CREM o 
Ministirio da Educação PGblfca (MEP) estabeleceri, como a 
maior autoridade técnico-administrativo, a Junta de Direto 
res. Esta Junta seri constitu[da por Diretores dos IREM. 
O Professorado do CREM seri bem qualificado. 
Atender-se-i igualmente o pessoal não qualificado; esta dis-
posição se cumprirã paulatinamente durante um período de 4 
anos. tempo suficiente para profissionalizar este Ultimo. 
4.4. MELHORAMENTO DO PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO 
O Ministério de Educação PUblica oferecerã 
facilidades para que os Professores de Educação Média, reun~ 
dos nos CREM, possam atualizar seus conhecimentos cientlfi-
cos e pedagõgicos e, nos casos necessãrios, alcançar a pro-
fissionalização. 
Os cursos de melhoramento e profissionaliza-
çao do pessoal de Educação Média se realizarão no Centro Na-
cional de Educação e Ciências (CNEC) podendo contar com a 
participação de outras Instituições, quando for necessãrio. 
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Os cursos indicados serao planejados levando 
em consideração, que serão ministrados tanto para o pessoal 
docente como para o pessoal diretivo e de apoio. 
O CNEC oferecerá bolsas de estudos para o ex 
terior em areas que não sejam ministradas no pafs. Al~m dis-
so, se contratarão especialistas internacionais nos 
que forem julgados prioritãrios. 
4:5. FORMAÇAO DE SUPERVISORES NACIONAIS 
campos 
A Educação M~dia a Nfvel Ce~tral estarã su-
pervisionada por meio de pessoal altamente qualificado, que 
serao os Supervisores Nacionais. 
A açao de tais supervisores sera dirigida p~ 
· los Diretores Gerais dos CREM. 
A formação deste pessoal se farã de forma in 
tensa, principalmente no CNEC
1 





Através deste trabalho chegou-se as seguin-
1. r de iuma importância manter estatfsticas 
atualizadas, disponiveis a todos interes-
sados, para que se possa verificar como 
se estã levando ao fim este projeto, e/ou 
·para que se possa reformular o mesmo, ca-
so seja necessário. 
2. A metodologia aqui estabelecida pode rã 
ser empregada na formulação de outros pr~ 
jetos educacionais similares. 
3. A anãlise efetuada atrav~s dos 17 Ciclos 
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sas-i c os' mencionados no presente traba-
lho, dão uma visão clara da urgente nece~ 
sidade de construção de novos edificios 
escolares, fator indispensãvel para o pr~ 
cesso ensino-aprendizagem. 
4. As taxas geométricas de crescimento, rela 
ti v as ao nUmero de alunos, são altas, e xis 
tindo demanda de escolas. Portanto, e ur-
gente a necessidade de melhorar nao somen 
te as existentes, mas também de construir 
maior nUmero, jã que o pais estã em desen 
volvimento. As projeções efetuadas para 
o nUmero de alunos em 1 980 mostram clara-
mente esta afirmativa. 
5. Neste projeto se sugere uma módificação 
na estrutura dos Centros de Educação Mê-
dia, que poderã redundar em uma mel h o r 
atenção técnico-administrativa dos profe~ 
sares de ensino médio. 
6. O aumento do nUmero de escolas e do nüme-
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ro de professores demandarã uma maior e 
mais especializada supervisão. Por tal 
motivo se sugeriu, neste trabalho, uma 
forma de como os Dfretores e Chefes de 
~reas dos IREM, poderiam prestar uma 
maior contribuição. 
7. A validade da analise, efetuada através 
do presente trabalho,estã na dependência 
da quantidade de dados disponfveis. Evi-
dentemente o trabalho poderã ser enriqu~ 
ciclo e portanto melhorado, ã medida que 
se ponha em prãtica o projeto em toda 
sua extensão, podendo então se fazer a-
justes e modificações que redundem na 
consecução de um efetivo MELHORAMENTO DA 
EDUCAÇAO BASICA NA NICARAGUA. 
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6. RESUMO 
A República da Nicaragua estã situada no cen 
tro dp Istmo Centro-Americano que~ como uma ponte, une as 
duas grandes massas continentais das Am~ricas do Norte e do 
Sul e separa o Oceano Pacífico do Mar do Caribe. 
O Territõri·o nicaraguense tem a forma de um 
trap~zio irregular e se limita ao Norte com Honduras e ao 
Sul com Costa Rica. E banhado a Leste pelo Oceano Atlântico 
e a Oeste pelo Oceano Pacífico. 
A República da Nicaragua e o maior país da 
América Central, com 118 358 km 2 de ãrea. Tem segundo o cen-
so de 1 971, 1 877 952 habitantes, o que lhe confere uma den-
sidade populacional de 15,9 hab/km 2 . 
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O desenvolvimento progressivo da indGstria e 
do comércio produziu acentuado crescimento da população nas 
ãreas urbanas~ predominantemente na região do Pacífico~ onde 
se encontra a cidade de Managua, capital da República. A ca-
pital apresentava em 1971,485 850 habitantes, praticamente 
25% da população total do país. 
Em 1 967, o Governo da Nicaragua, em conve-
nio com o Banco Interamericano de Reconstrução e Fomento 
(BIRF), começou o I Projeto de Construção em Educação, cons-
truindo 20 centros de Educação Média, que começaram a funcio 
nar em 1 970. 
Na RepGblica da Nicaragua o sistema de ensi-
no médio compreende cinco anos, divididos em dois ciclos: o 
Bãsico, de tr~s anos e o Diversificado, de dois anos. 
No Ciclo Bãsico se ensina matérias de inte-
resse geral e de interesse vocacional. O Ciclo Diversificado 
oferece o bacharelado em ciências e letras ou especialização 
em mecânica bâsica, eletricidade, ciências domésticas e se-
cretaria do. 
Os centros que oferecem tanto ciclo b ãs i co 
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como diversificado sao denominados Institutos Nacionais de 
Educação Media. 
A Reforma Educativa do Ensino Médio começou 
em 1 973, com o Ciclo Bãsfco. Atualmente, a reforma ji alcan 
çou o Ciclo Diverstficado. Esta reforma se fez em sequência, 
pois se iniciou, em 1 966, no primãrio. 
Em 1 976 foi· fei·to um segundo conv~nio, que 
se denominou II Projeto de Educação, Governo da Nicaragua-
BIRF 1244-Nl, para o melhoramento da educação nacional nas 
zonas rurais. 
Considerando que determinados centros neces-
sitavam de atenção e considerando que eles não haviam sido 
incluídos neste II Projeto, foi fe.ito um estudo pormenoriza-
do dos problemas de tais centros, visando a inclusão deles 
no 11 Projeto. 
Este estudo se baseia em um questionãrio or-
ganizado pessoalmente pela autora e respondido por Diretores 
e professores dos dezessete centros. Também se baseia em da-
dos preliminares dos Censos Nacionais, obtidos junto ao Mi-
nistério de Educação PÚblica. 
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O questionaria levantou dados relativos aos 
centros, em geral, ã natureza dos· edifícios, ãs âreas de ad-
ministração e docência, ã capacidade, aos ciclos de estudo, 
ãs jornadas de trabalho, ao pessoal docente e administrativo 
e aos aspectos s6cio-econ&micos dos municfpios onde se loca-
lizam tais centros. 
Os dados tabula dos proproctonaram informa-
çoes sobre o estado dos edifícios escolares, a qualidade do 
pessoal docente, o lndice de retenção do sistema, a porcent~ 
gem de formados no primário e de matriculados no 19 ano do 
ciclo bãsico. 
Tais informações foram apresentadas ao Mi-
nistério de Educação PUblica que, em reunião com representa~ 
tes do BIRF, considerou a validade do estudo e incluiu os 
centros analisados na Expansão do II Projeto de Educação, Go-
verno da Nicaragua-B!RF 1244-Nl, em Resolução N916, 15/l/77. 
Para o presente trabalho também foram obti-
dos, através do Ministério de Educação PUblica, os dados de 
numero de alunos, formados no primãrio e matriculados no 19 
ano do ciclo bâsico desde 1 968 atê 1 976, para cada um dos 
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dezessete centros estudados. 
Pressupondo que a taxa de crescimento relati 
vo do numero de alunos é constante, para cada centro, no pe-
riodo estudado, ajustou-se uma regressao de forma 
Y=ea+bx, 
onde Y e o numero de alunos ex e o ano (x = l, 2, ...... , n). 
Verificou-se que o modelo se ajustou bastan-
te bem aos dados em anãlise. Com base neste fato, discuti-
ram-se as taxas de crescimento anual geométrico e foram obti 
das projeções, q~e dão o_ nümero provãvel de alunos formados 
no primãrio e matriculados no 19 ano do ciclo bãsico em to-
dos os centros, de 1 977 ate 1 980. 
Também se considerou, neste estudo, que é i~ 
dispensãvel uma modificação da estrutura técnico-administra-
tiva dos centros de educação média; tal modi-ficação de v e rã 
resultar em melhor atendimento para o professorado de ensino 
secundãrio. 
A alternativa que aqui se propõe e a seguin-
te: deve-se selecionar os Institutos Nacionais mais importa.!J. 
,-
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tes, em cada Departamento da RepÜblica, para que se consti-
tuam como Institutos Regionais de Educação Midia (IREM). Es-
tes darão assistência técnica e administrativa aos Ciclos Bã 
sicos Associados (CIBA}, que se encontram no mesmo Departa-
men to.· 
Serão considerados Centros Regionais de Edu-
caçao Midia (CREM) os sub-sistemas educacionais que agrupam 
os IREM, localizados nas capitais dos Departamentos da Repú-
blica, e que tem, como associados~ os CIBA. 
Existirão no pais tantos CREM como departa-
mentos, exceto em Managua, onde o numero sera maior. 
Neste trabalho também é apresentada uma su-
gestão para a estrutura administrativa dos centros de Educa-
ção Média da RepÜblica. 
De posse desses resultados, foi possível es-
tabelecer as seguintes conclusões: 
1 -Que é de suma importância manter estatís 
ticas atualizadas, ã disposição de todo 
o interessado, para que se possa verifi-
- 72 -
car como este projeto estã se desenvol-
vendo, ou para se reformular o mesmo, ca 
so seja necessãrfo. 
2 - Que a metodologia aqui estabelecida po-
dera ser empregada na formulação de pro-
jetos educativos similares. 
3- Que a analise efetuada através dos de-
zessete ci·clos bâsicos mencionados no 
presente trabalho, dão uma visão clara 
da necessidade urgente de construção de 
novos edifícios escolares, fator impor-
tante no processo ensino-aprendizagem. 
4- Que as taxas geom~tricas anuais de cres-
cimento do nUmero de alunos sao altas, 
existindo aumento crescente da demanda de 
escolas. Portanto, é urgente a necessida 
de nio s5 de melhorar as escolas j[ exi~ 
tentes como também de construir novas es 
colas, jâ que o país estã em desenvolvi-





de alunos em 1 980, mos;tra.m claramente es 
ta afirmativa. 
Que neste projeto se sugere uma modifica 
çao dos centros de educação média~ o· que 
pode resultar em melhor atendimento tê c-
nico-admfnistrativo dos professores de 
ensino médio. 
Que aumento do -o num e r o de escolas e do 
nUmero de professores demandarã maior e 
mais especializada supervisão; por tal 
motivo, se sugere, neste trabalho, uma 
forma de como os Diretores e Chefes de 
ft;"reas dos IREM poderão prestar maior con 
tribuição. 
7- Que a validade da anãli"se feita neste tra 
balho depende da quantidade de dados le-
vantados. Evidentemente, o trabalho pod~ 
rã ser enriquecido e portanto melhorado, 
ã medida que o projeto, em toda a sua ex 
tensão, comece a funcionar e se possa fa 
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zer ajustamentos e modlficações, que re-
sultem no melhoramento efetivo da Educa-
ção Bisfca na Nicaragua. 
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I. Dados Gerais: 
a) Nome oficial do Centro: 
b ) Munic'ípio onde se localiza 





a ) Prõpri o Alugado Emprestado 
b ) Tipo de construção: Moderna RÜstica Antiga 
c) Condições pedagÕgicas: Boa Regular Necessidade melhorar 
Espaços 
a) Administrativos: 
Direção _________ Secretaria ----~Espaço misto ______ __ 
b) Docentes: 
NQ de salas _______ Salas Ocupadas. ________ .Salas vazias, _____ ~ 
c) Outros espaços: 
Biblioteca .___ _ Laboratõri o, _______ O fi c i na, ___________ __ 
Sal a de Professores, ____________ Orientação, _______________ _ 




111. Tipo de Instituição: 
Ciclo Bãsico 
I Ano ______ _ 11 Ano_....c. __ _ 111 Ano. ____ _ 
Ciclo Diversificado 
I Ano ________ _ I I Ano ______ _ 
Jornadas de Trabalho 
Matutino ______ _ Vespertino ________ _ Noturno ____ _ 
Uma sõ jornada, funcionando pela manhã e tarde 
IV. Do Pessoal 
Administrativo 
Di reto r Vi c e- Di reto r _____ Secretãrio-Tesoureiro'-_ 
Inspetor( es ). ______ Funci onã ri os Bi b 1 i otecãri o. ______ _ 
a) N9 de Professores --------
b) Professores por Especialidade: 
Espanhol _____ Matemãtica, ______ C.C.S.S. ____ _ 
C.C.N.N. Idioma Estrangeiro Educação Fisica __ 
Educação Artlstica ________ .Educação Vocacional 
'-
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c) Qualidade do Pessoal Docente: 
N9 de Li c. em C. C.E.E. ______ NQ de P.E.M. ______ _ 
NQ de M.E.P. e estudos para P.E.M. ____________ _ 
N9 de Bacharêis -------
NQ de Professores em areas nao educativas ------------
V. Elementos do Sistema Formal e Informal Educativo 
N9 de Institutos (Ciclo Bãsico e Ciclo Diversificado) _____ _ 
N9 de Ciclos Bãsicos _____ _ 
NQ de Organizações Comunitãrias _______ _ 
NQ. de Igrejas N9 de Centros de Saüde _____ _ 
N9 de Serviços de Extenção Rura 1 --------
NQ de Instalações Desportivas ---------
Ciclo Diversificado mais prõximo ----------------
Distância em quilômetros------------
VI. Potencial de Desenvolvimento do Município: 
a) Atividades econômicas mais importantes:. ____________ _ 
b) Serviços de infraestrutura: ________________ _ 
b-1 )Vias de acesso: Caminhos de penetração ------------
caminhos não pavimentados --------------------
estradas pavimentadas ---------------------
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b-2)Serviços Publicas: Agua Potãvel -------
Telefone e correio ______ Luz _______ (Dia e noite) 
VII.Responda objetivamente: 
a) Existem terrenos, em seu município, que podem servir para construir 
um Ciclo Bãsico? -----------------------
b) Quem e o Proprietãrio? __________________ _ 
O Estado O MunicTpio Particular 
---
c) Se for terreno particular, que Você poderã fazer para obtê-lo? 
d) Tem sua comunidade adquirido ou doado um terreno para um Ciclo Bãsi 
co?---------------
Que extensão ·tem? _________ _:Com quem tem que se entender? 
